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INTRODUÇÃO A atividade vinculada a Liga Acadêmica de Saúde Coletiva realizada 

com 28 mulheres na Unidade Básica de Saúde União por ocasião do Mês de Saúde da 

Mulher. A roda de conversa foi realizada pela tutora e residentes do Serviço Social, 

especificamente, sobre a saúde sexual e reprodutiva das mulheres. Isso se justifica, pois 

a educação em saúde é uma das atividades de atuação dos assistentes sociais na rede de 

atenção a saúde. Essa prática é transformadora, quando promovida a fim de atender as 

demandas e dúvidas da população usuária (BONFIM et al., 20096). OBJETIVO 

Compreender as principais repercussões na saúde da mulher e as medidas acionadas 

pelas mesmas com relação a sua saúde sexual e reprodutiva. MÉTODO E 

RESULTADOS Desenvolvemos a ação na UBS, pois o silêncio e a repressão em volta 

da temática faz com que os comportamentos de riscos sexuais se evidenciem, por vezes 

pela desinformação. A análise da realidade e a troca de informações entre os implicados 

(tutora, residentes e gestores da UBS) favoreceu compreendermos as demandas 

atendidas na UBS, a partir disso, desenvolvemos uma roda de conversa ancorado no 

Caderno de Atenção Básica nº 26 (MS, 20107). Tal conversação dialógica sobre os 

riscos para a saúde da mulher, frente ao reconhecimento de contextos marcados por 

desigualdades de gênero e classe social (Reyes & Almontes, 20148). A partir dessa 

intervenção, constataram-se obstáculos para a aplicabilidade de uma política efetiva, 

pois ainda não existem espaços de debate nesse aspecto e as ações ficam restritas a 

oferta de métodos contraceptivos. CONSIDERAÇÕES Essa proposição aborda tema 

atual, relevante e é fundamental para a promoção da saúde sexual e reprodutiva 

enquanto direito humano das mulheres e a sua autonomia sobre a decisão de ter ou não 

filhos e quando tê-los, bem como a prevenção de doenças sexualmente transmissíveis. 
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